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Roteiro 
2.1 – A dimensão social da ação individual (ou em busca 

dos fundamentos para a reprodução da ordem social) 

1.   Ação, situação e interação 

2.   Atores e objetos de referência nas situações de interação 

3.   Papel social e sua institucionalização: concebendo uma 
nova unidade de análise da estrutura social 

4.   Socialização: construindo a partilha de um sistema de 
valores 

5.   Desvio: os limites da persistência e o gérmen da 
mudança 



Ação, situação e interação 

•  Ação humana como dotada de sentido para o sujeito 

•  Sentido como definido a partir de situações de 
interação (inter-ação: ação reciprocamente 
condicionada) 

•  Interpretação da situação e negociações de sentido 



Atores e objetos de referência nas 
situações de interação 

•  A situação , ego e seus diferentes objetos de orientação: 
objetos físicos e objetos sociais (atuantes) 

•  Situação como um campo de posições sociais (dotadas de 
sentido para os que dela participam) 

•  Objetos sociais, atuantes, atores... 

•  Por que referir “atores” e não simplesmente 
“indivíduos”?  Expectativas de conduta são socialmente 
partilhadas (o embrião da idéia de ordem, de persistência, 
de reprodução das relações sociais...) 



Papel social: uma nova unidade de análise  
 

– Papel : “dimensão organizada da orientação [da 
conduta] de um ator que constitui e define a sua 
participação no processo de interação” (Parsons) 

– De sorte que todos os que interagem numa 
compartilham as  mesmas expectativas 
(complementaridade de expectativas) 

– Como? Porque os papeis estão institucionalizados, i.e: 
–   estão em conformidade com padrões culturais, 

–   com valores moralmente sancionados,  

–  os quais são partilhados como norma por todos os 
membros da coletividade onde operam 



Socialização: partilhando um sistema 
de valores 

•  Personalidades devem estar motivadas a agir conforme os papéis 

•  Maximizando satisfação e minimizando punição  

•  Contextos complexos, com papeis diferenciados => necessário 
sub-sistema que faça a integração e inter-complementaridade 
entre papeis 

•  Socialização: processo social básico; sua persistência no tempo e 
agências de socialização 

•  Interação como atualização permanente do processo de 
socialização (controle social e persistência) 

•  Consenso é crucial à estabilidade social: um consenso moral 



Desvio? Os limites da persistência e 
os germens da mudança 

•  Como ações não são minuciosamente reguladas, 
alguma variabilidade sempre é possível (ou, de onde 
vem a mudança...)  
•  Desvios, em certos limites, não provocam sanções 

•  Dão vazão a diferenças de personalidade, mas podem 
agir sobre elas, repercutindo na vida social 

•  Vale dizer: 
•  Podem suscitar mecanismos de controle 

•  Podem criar impulsos que levem à mudança 

 


